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Resumo 
A escolha da presente temática de estudo, considera a necessidade de compreender de que maneira vem 

ocorrendo o processo de inserção e a participaçãoda mulher na politica de desenvolvimento territorial no 

Território Sudoeste Baiano - Bahia, e também analisar a contribuição do Núcleo de Pesquisa e Extensão 

Territorial em Desenvolvimento - NEDET, neste processo. O debate a respeito da igualdade de gênero é de 

extrema importancia no fortalecimento da politica territorial. Nesta direçao a consolidação de espaços de 

participação, a exemplo, dos colegiados territoriais, carecem da presença e da participação das mulheres. O 

Territorio Sudoeste Baiano, constituido por vinte e quarto municipios, apresenta sua população 

predominantemente feminina, e no territorio observa-se que com a assessoria do NEDET, tem sido crescente a 

formação e ampliaçao do número de conselhos, comitês e a consolidação de uma câmara temática de 

mulheres, aspectos relevantes no processo de fortalecimento da política territórial 
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Introdução 
No contexto histórico brasileiro a mulher foi paulatinamente conquistando espaço na sociedade, e por muito 
tempo a figura feminina esteve a margem das decisões importantes. O processo de conquistas e 
empoderamento teve contribuição dos movimentos sociais e recentemente recebe impulso das políticas 
publicas voltadas para a mulher.  No século XIX, o governo imperial reconhece a necessidade de promover a 
educação feminina. No chamado periodo da industrialização, observa-se que a mulher começou a alcançar o 
mercado de trabalho, porém a mesma não estava desvinculada das atividades domésticas. 
Nos dias atuais é notório que a mulher tem-se empoderado e desempenha com êxito diferentes funções nos 
diferentes grupos sociais. 
Na perspectiva do desenvimento territorial, a diversidade e os diferentes grupos sociais devem ser valorizados, 
nesta direção, o papel da mulher e considerado extremamente importante. Neste contexto o NEDET, que 
dentre outros objetivos, o proposito realizar uma assessoria de gênero nos territórios, vem contribuindo de 
maneira significativa, na consolidaçao de espaços de participação, tais como: câmara tematica, conselhos, 
comites e outros em especial aqueles em que a mulher esteja presente e tenha acesso as políticas públicas 
voltadas para mulheres. 
 
Metodologia 
No desenvolvimento da presente pesquisa, foi realizado acompanhamento das atividades desenvolvidas pela 
equipe do NEDET/UESB, que buscou organizar e participar dos eventos para analisar a participação social da 
mulher no território, tais como: reuniões da Câmera Temática de Mulheres do Território,  do I Seminário de 
Mulheres em Anagé e Condeúba (2016), reuniões do ColégiadoTerriórial e vários outros eventos. Realizou-se 
levantamento bibliográfico a respeito da temática. Foi desenvolvido trabalho de campo, com aplicação de 
questionários nos municípios do Território de Identidade do Sudoeste Baiano, em especial com grupos de 
mulheres empreendedoras, também foram analisadas as listas de frequências das reuniões do colegiado e 
demais espaços de participação e ainda tabulados os dados observando o numero de representantes mulheres 
em diferentes momentos e reuniões 
 
Resultados e Discussão 
A leitura da realidade do Território de Identidade do Sudoeste Baiano,e as analises das atividades 
desenvolvidas pelo NEDET nos municípios que compõem o território,revelam a existência de um processo de 
inserção e participação das mulheres nos espaços de participação existentes no territorio.  
Nota-se que a população de mulheres constitui um total de 353.275 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro 
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de Geografia e Estatística (IBGE,2010), o que significa que as mesmas podem contribuir na construção de 
planos e ações voltadas para o desenvolvimento no território. No que diz respeito à presença de 
representantes mulheres na plenária do colegiado, observa-se um número signigicativo que fica em torno de 
51% do número total dos participantes. 
 
Conclusões 
As mulheres do território, assessoradas pela equipe do Nedet, consolidaram espaços de discussões, este 
aspecto, deve ser avaliado como positivo, uma vez que estes espaços (câmara temática, comitês e outros) são 
relevantes no processo de troca de experiências, formulação de propostas e ações, incentivo ao 
empreendendorismo e articulaçao de grupos de mulheres. Bem como as discussoes dos temas relacionados à 
inclusão produtiva, políticas públicas e outros que estão dentro da agenda de demandas e perpectivas do 
Territorio Sudoeste Baiano. 
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